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(Diluindo a passadn
—’—

O snr. João de Barros, secretario I
geral da instrneção publica, foi ha .
dias a bordo dum dos nossos navios I
de guerra dizer algumas banalida- |
des, e infligir no torvo jasuila a im­
prescindível trepa.

O sr. Alfredo Pimenta saltou-lhe,
porém, na palinodia, e deixou in-
teiramente a nú a profunda igno­
rância do snr. Barros sobre os as­
sumptos que versou.

E como aquelle illustre jornalista
lhe recommenda a leitura de Re-
bello da Silva,—além dad’outros,-—
vejamos o que este eminmlp histo­
riador escreve sobre uin dos pontos
que o sr. João de Barros aflorou :

«Findas as prolongadas guerras,
que nos deram patria e independên­
cia, destruído o domínio sarrace­
no, e coroado de exito o arrojo su­
blime, que cingiu a corôa a D. João
1, os brios guerreiros aborrecidos da
paz, buscaram logo novo alimento
em maiores perigos. A’ luta com os
arabes e com as armas de Castella
succedeu a luta ainda mais temero­
sa travada contra a braveza das on­
das e os terrores do oceano devas­
sado em suas ignoradas solidões. A
sêde de gloria, a cubiça de riqueza,
o desejo de altas aventuras, e o amor
do engrandecimento do reino, fize­
ram-nos sulcar os mares, desafiar a
morte, e tentar o impossível. Gran-
geamosa preço de sacrifícios supe­
riores ás forças o brasão de desco­
bridores de novos mundos. Aberto
á Europa o caminho da Asia pelo
cabo da Boa Esperança alçámos os
padrões da conquista nos presídios
da índia e nas dilatadas terras de
Santa Cruz (Brazil), senhoreámos
os mares e os commercios, avassal-
lámos a África oriental e Occidental,
ô ao cabo de setenta annos de es­
forços, de viclorias, e de prosperi­
dades deslumbrantes, consumma-
<los os grandes destinos fadados pe­
la providencia, declinámos rapida­
mente.

Mas as conquistas tinham-nos
consumido o vigor e a rija tempera
do caracter nacional . Perdemos
quasi tudo, perdendo-as. A deca­
dência correu mais apressada, do
que os progressos, e a charrua des­
prezada jà não arava senão algumas
terras insuffieieijtes para alimentar
uma povoação rareada. Jaziam as
artes no mesmo estado. Passava de
3.000:000^000 réis a som ma arran­
cada annualmente ao paiz para a
compra de cereacs, sem contar os
que entravam de llespanha pela
raia secca. Vendiainos as especia­
rias, as sedas, o marfim, e os arti­

gos do oriente, e recebíamos em
troca os pnnnos, as telas, as obras
de ferro e de latão, e lodos os pro-
ductos creados pela industria, que
nos julga vamos mui altos senhores
para fabricar, A nobreza enlevada
nas emprezas da Asia embarcava-
se e ia a Goa. a Maluca. a Ormuz, á
China e ao Japão lançar a espada
na cuia das balanças das feitorias.
Os fidalgos mais pobres faziam-se
corsários, e infamavam os mares e
a bandeira portugueza com roubo-'
e saltos. Os homens da ciasse me­
dia ajustavam-se como soldados e
escudeiros, -e perdiam a vida em
naufrágios repetidos, cortados de
doenças, ou ás mãos dos barbaros.
Quasi nunca apodava a Goa meta­
de da gente saída de Lisboa nas ar­
madas. Quando por fim acordámos
não achamos senão ruínas. A inde­
pendência desapparecêra nó meio
delias em 1580, e para a restaurar
tivemos de esgotaras veias do pou­
co e dessorado sangue, que ainda
conservavam, sustentando por mais
de vinte annos uma guerra desi­
gual.

Esias foram as causas do nosso
alrazo agrícola. A índia matou-nos
a Índole rural e o genio industrial.
Cuidamos ter alli um morgado, e
arruinamo-nos, suppondo-ó inesgo­
tável. Depois a guerra dessorou o
resto, ea eôrle, concentrando em
roda do ihron > os que valiam, ou
desejavam medrar, descarregou O
ultimo golpe na lavoura extenuada.
O absenteísmo, seja-nos licita a in-
troducção d> vocábulo estranho,
tornou-se o facto cmnmum, n regra
geral dos grandes proprietários por-
ingnezes. Nasceram e morreram
muitos sem uma vez ao menos ha­
verem lançado a vista sobre um só
de seus vastos e quasi incnlli.s do­
mínios. A residência tradicional dos
senhorios irlandezes fóra de suas
terras repeliu-se em Portugal. A
maior parle dos grandes morgados
e donatários sempre por embaixa­
das, nos exércitos, nos tribunaes,
ou forrando as recamaras e as salas
do paço, reputar-se-iam decaídos 

do agrado do soberano se passas­
sem um dia longe da influencia im-
inediata do astro, que era a sua luz
ea sua vida. Não admil-a, pois, que
os campos definhassem, que as aguas
sem regimen alagassem as ferieis le­
zírias, que extensões immehsãs se
cobrissem de matei e urze, e que a I
lavoura sem prolecção, sem esti- |
mulos, sem capitaes, e sem auxilia- '
res, paralysada. esquecida e deca • j
dente, acabasse pelo marasmo a I
que chegou, e de que apenas come- |
ça a levantar-se agora.

A laranjeira'
A laraogeira precisa, para se

desenvolver e fruclifiear bem, de
terrenos fundáveis, leves, frescos e
abrigados dos veplos norte e nor­
deste, escolhendo-se por iSso a ex­
posição meridional.

Os terrenos um lanto ser.cos po­
dem ser utilisados na cultura da
laranjeira, desde o momento em
que possam ser facil e economica­
mente irrigados, como lambem os
que não são expostos ap sul sc uli-
lisam com proveito, quando se fiio-
difique a sua exposição por meio de
abrigos artificiais vivos que podem
ser de canas, loureiros ou pillospu-
ros.

Deve-se lambem reparar e com
muita atlcnção antes da formação
do laranjal, se nas camadas inferio­
res do terreno e a pouca profun­
didade ha retenção da humidade;
n'este caso o terreno deve ser posto
de parte, a não ser que s<> proceda
a uma drenagem para o^enxugar.

Convém á laranjeira um clima
temperado, onde a temperatura mi
nima não desça tnuiios graus abai­
xo de. zero.

O laranjal deve andar sempre
muito bem adubado, sendo-lhe van­
tajoso as adubaçoes ricas em potas-
sa.

A cava ou lavra, lambem lhes são 

indispensáveis afim de que a terra
seja bem meteorisada. aproveitan­
do-se esta occasião para enterrar os
adubos necessaçios,, não muito jun­
tos ao tronco, mas sim a certa dis­
tancia.

São improrios a esta cultura ,os
adubos anímae.s mal curtidos.

As laranjeiras devem ser educa­
das de maneira a formar Uma copa
redonda e bem aberta por dentro,
afim de que o ar e a luz circulem
livremente não só para crear me­
do, como lambem para livrar que
os ramos sc encham de licheos e
parasitas inconvenientes á vida ila
planta.

Devem-se tirar lodos os ramos
seccos e os ladrões, que são ramos
conhecidos pela sua côr verde mui­
to clara, vigorosos, direitos, e ape­
nas esgolantes da planta mãe.

Todos os cortes feitos na arvore
devem ser oblíquos e bem lisos para
facil escoamento da agua ou me­
lhor, resguardal-os com um eín-
plaslo, cuja formula |ióde sér :

Azeite, 3 decilitros; cera amarel-
la, 300 grammas; sebo ou gordura,
150 gramas; alcatrão, 150 gram­
mas.

Põe-se tudo a derreter áo luhie
não muito forte, mexendb amiuda­
das vezes para a nnstura ficar per­
feita, juntando-se-lhe depois fuli­
gem da chaminé até formar a con­
sistência da argamassa.

Póde ser applicado a frio eslcn-
dendo-se facilmente sobre os cor­
tes.

Ha uma enfermidade, muito vul­
gar que apoquenta muito as laran­
jeiras, conhecida por ferrugem. E’
também para evitar este ílagello
que se recominenda muito trazer as
plantas bem arejadas e limpasjquan-
do isto não evite <> mal póde-se fa­
zer o seguinte tratamento.

Agua, 18 litros; alcatrão, 6,5 li­
tros; ílôr de enxofre, 500 grammas;
sabão de potaSs», 4 kilos.

Feita a mistura bem intima, ap-
plica-se sobre os ramos affeclados.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Teem estado nà sua casa de Barbudo
os nossos amigos Srs. drs. Álvaro Villela,
illustre lente da Universidade de Cóim-
bra,'é José Machado Villela, digno'Co-
nego da Basiliéa de Braga.

Retirou para o Porto o distincto cli­
nico sr. dr. Alberto Ribeiro, que aqui veio.
passar a festa do Natal com sua família.-

*
Regressa hoje á sua comarca o nosso

amigo sr. dr. Alfredo Ribeiro, ineretis-
sitno juiz de direitoma comarca de Ca­
minha. , .1;
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Cxportaçôcs prohlbidas Mlssa
Veio passar as festas do Natal entre

nós, o noSso tambera amigo sr. padre
Domingos da Silva Pereira, digníssimo '
professor na Escola Académica de Gui- 1
marâes.

•
Partiu ha dias para S. Thomé (África),

com sua dedicada esposa, o nosso amigo
e subscriptor sr. Albino José de Maga­
lhães, nosso conterrâneo.

Anno bom

Coineça boje, segundo o calenda- ;
rio gregoriatio, o anuo civil de 1916. '

Ncih sempre, porém começou o ;
anno n'este dia.

Em Fiança, desde os Capelos alé
1563, o anno começava no dia de I
paschwa, como em Hespanha come
çou, durante séculos, rio dia da
Natividade do Senhor.

Hoje celebra lambem n Egrcja '
calholica a circuncisão de Chrislo,
em cuja cvremonia elle recebeu o
nome de Jesus ou Salvador.

Este rito, quasi sacramental en­
tre os hebreus, é o signal e condi­
ção do pacto ou alliauça leito por
Abrahão, em seu nome e no de
seus descendentes, com Deus,

Em França, o dia l.° de janeiro
era um dia de jejum e penitencia,
para expiação das superlições e de­
sordens a que era costume entre­
garem-se, em tal dia, desde os
tempos do paganismo.

Dr Alfredo Ribeiro

A este nosso amigo e dislincto
magistrado, foi ha dias dirigida uma
mensagem de desaggravo, assigna-
da por 950 indivíduos de toda a co­
marca de Caminha.

Essa mensagem fú-lhe lida em
plçna audiência pelo advogado sr.
dr. Dantas Carneiro, e n ella se fa­
zem ao sr. dr. Alfredo Ribeiro as
mais justas e elogiosas referencias.

Desastre
Deu entrada no hospital de S.

Marcos da cidade de Braga, José
Aiilnnio Cardoso Pereira, solteiro,
«té 20 annos, jornaleiro, residente
na freguezia tle Turiz, d’rste con­
celho, em éonseqmme.ia de ter re­
cebido os estilhaç.is de um tiro de
uma pedréira, ficando com feri­
mentos no rosto e com o olho es­
querdo perdido.

Foi prohibida a exportação de
generns alimentícios e gados.

A saída d'estes para pastar será
permiltida sob o regímen de ex­
portação temporária, abrangendo a
fiança, além do valor dos animaes,
o máximo da multa por contraban­
do, para o caso de não se fazer a
reitnporiação dentro do praso le­
gal.

Tratando-se de gado lanígero, a
pena de contrabando será lambem
aplicavel quando na reimportação
se verificar que os animaes fôram
tosquiados em paiz estrangeiro.

*

A folha oficial publicou a lei pro-
hibindo em todo o território da Re­
publica a exportação de ouro em
barra ou amoedado. A mercadoria
apreendida reverterá para o Esta-
do.

Exceptua-sea moeda necessária
para uso pessoal dos viajantes, não
excendendo quarenta libras por pes­
soa ou o equivalente em qualquer
outra moeda de ouro.

At tentado dinaiuiíista
O snr. Alexandre J. da Silva Bas­

to, do lugar da Cachada, freguezia
de Soutello, queixou-se na adminis­
tração do concelho de que, pelas 10
horas da noite do dia 26, lhe arre­
messaram sobre o telhado da sua
casa de habitação uma bomba de
dinamite, a qual damnilicou bastan­
te o prédio,.

O queixoso altribue o crime a
Augusto Manoel Gomes Machado,
do lugar do Vilar, freguezia de Pra­
do, e ao jornaleiro Manoel de Sou­
sa, do lugar do Barreiro, da mesma
freguezia.

Boletim ecclesiaslico

Foram passadas cartas de enco-
mendação por um anno, áos seguin­
tes presbyteros d'este concelho :

Ao rev. José Maria de Sousa, pa­
ra Cideceda.

Ao rev. Paulo José d’Oliveira
Velloso, para Gondomar.

Ao rev. José Maria Dias, para
Valdreu.

A sr.s Viscondessa da Torre inan
doo celebrar ha dias na capei la do
seu solar da Torre, etn Soutello,
uma missa em suffragio da alma da
sr.a D. Maria da Gloria da Rocha
Páris, faliecida em Lisboa.

Illuminação publica

Foi bontern arrematada na caina-
ra municipal, a illuminação publi­
ca d esta villa, pela quantia de es-

1 cudos 184350, sendo adjudicada ao
■ sr. José Aolonio Lopes Júnior, des­

ta povoação.
A illuminação da villa de Prado,

i lambem entrou em arrematação,
I não sendo entregue por não convir o
! seu preço elevado.

Indicações do mez de janeiro

I 1 — Sorteio de jurados nos Paços do
I Concelho.

De 1 a 16 — Vencem-so as unidades
1 da contribuição do registo por titulo gra­

tuito relativas ao usufruto, transmitlido
etn separado da propriedade. (Regul. de
23-12-99, art. 74 do § l.°).

2—Instala-se ajunta fiscal das matri­
zes do concelho ou bairro, que afixará
editai convocando os contribuintes a de­
clararem no- praso de 30 dias as altera­
ções ocorridas em seus prédios depois do
encerramento do anno antecedente. Co­
meça a apresentação de documentos e
requerimentos para inscrição no recen­
seamento político.

5 — Apresentação, por si ou por seu
representante, ao secretario da respecti-
va comissão de recenseamento, dos re­
crutas a incorporar no período de 12 a
15 de janeiro para receberem as guias.

8 —Instalação e l.a reunião da comis­
são do recenseamento militar.

1 a 10—Alistamento de voluntários :
Dos que pretendam servir nas armas de
engenharia, artilharia, eavallaria, e nos
serviços de saude e de administração
militar. Para infantaria podem também
alistar-se de 1 a 10 de maio.

12 a 15 — Incorporação dos recrutas
destinados á armada, ás armas de enge­
nharia, artilharia, eavallaria, abs servi­
ços dé saude e administração militar; e á
armá de infantaria (metade do contin­
gente destinado a esta arma).

Por lodo o mez — Participação pelos
mancebos, seus paes ou tutores, á co­
missão do recenseamento militar, de que
aquelles, tendo completado 16 ou 19
annos até 31 de dezembro, chegaram á
idade de ser inscritos nos respectivos
recenseamentos.

Até 31 — Os inspectores de finanças
enviarão ao governador civil e ao chefe 

de repartição dos serviços técnicos da
minas e da industria nota dos concessio­
nários de minas, dos impostos mineiros
por elles pagos e dos ein divida. Os
empregados superiores de repartições e
os directores de fabricas enviarão ao se­
cretario de finanças uma relação dos
operários seus dependentes, nomes, re­
sidência, ocupação e strlario. (Regul. 16
jnl. 96, art. 89, 90 e 91). Os secretá­
rios de finanças remeterão ao inspector
de finanças cópia das liquidações feitas
ás fabricas, depositos e casas de venda
de polvora ou dinamite, sendo por este
enviadas á dir. geral das cont. e im­
postos até 15 de fevereiro. As direcções
das aifandegas e dos caminhos de ferro
enviarão á repartição de minas uma no­
ta de minérios exportados no anno ante­
rior. Os concessionários de minas devol­
verão, preenchidos aos chefes dãs res-
pectivas circunscrições mineiras, os ma­
pas relativos aos trabalhos das suas mi­
nas. (Regul. 5 jul. 94). Pagamento da
cont. suntúaria nos distritos de Beja,
Castelo Branco, Évora, Santarém', Viati-
na, Vizen, e Lisboa, éxéepto os báirfos
da ultima.

Pagamento das 1.*’ prestações trimes­
trais ou semestrais, das qontrib.-predial,
industrial e do juros. Abertura (ias au­
diências gerais. Reunião da emissão
central permanente de piscicultura. Re­
quere-se a anulação por sinistros pre­
diais em geral, devidosa acidentes fortui­
tos. Os proprietários podem reclamar,
até 31 de tnarÇo, contra êrro ow dupli­
cado de colecta ou por terem estado de­
volutos os seus prédiosi urbanos ou algu­
mas das suas divisões durante 1 ou mais
meses no anno antprior e os industriais
pela cessação da sua industria ou dupli­
cação de colecta. Está aberto o cofre nos
bairros de Lisboa para o pagamento da
contribuição predial, industriai, e déci­
ma de juros.

Os mancebos inspecionados e apura­
dos em 1915, para o serviço militar, de­
vem apresentar se de 1 a 10 de janeiro
de 1916, em Lisboa e Porto nas admi­
nistrações dos bairros, e nos restantes
concelhos nas secretarias das Gamaras
Municipais, a. fim de receberem a guia
modêlo 9, apresentándo-se (nos respecti­
vos regimentos de 12 a 15 do mesmo
mes.

Metade dos mancebos apurados para
infantaria, são Mcòrporados de 12 a 15
de janeiro e a outra metade de 12 a 15
de maio. Todo aquolle que faltar á ihs-
pecção,: é apurado para infantaria. ’

Deveín também apresentar-se, respe-
ctivamentej nas administrações dos bair­
ros de Lisboa e Porto e nas camaras mu­
nicipais. dos concelhos, durante o refe­
rido mês de janeiro, os mancebos que
completarem 17 e 20 anjius de idade no
anno de 1916, afim de não incorrerem
nas penalidades legaís.

FOLHETIM

A Sauile e a Enfermidade

Encontraram-se um dia casualmente
a Saude e a Enfermidade : a primeira
corada, fresca e alegre; a segunda palli :
da e muito triste. Mediram se uma á ;
outra com a vista, surprehendidas do j
mutuo encontro; e iam já a passar ao j
largo, sem mesmo se darem os bons dias,
quando a Saude, tomando da velha tú­
nica da Enfermidade, disse para esta:

— Muito tempo ha, senhora, que ouço
fallar de vós, e verdade seja, que dese­
java dizer-vos duas palavras. Podeis
acaso escutar-me alguns momentos?

—Falae, respondeu, com voz sumida,
a interpellada.

—E‘, na verdade, bem difícil de com-
prehender como consagrais vossa exis­
tência a produzir o mal nos outros; ten­
des bem

uma infame e misaravel egoísta, que
sacrificaes a felicidade de tantas pessoas
á conveniência própria. Senão dizei-me:
que fim vos propondes destruindo mi­
nhas obras? porque deturpaes a nature­
za? qne proveito vos advém de espa­
lhar vosso hálito pestífero pelo mundo?
Regosijaes-vos, acaso, em comtemplar
essas torrentes de lagrimas, que fazeis
correr por onde quer que passes, ou
em ouvir os ais lancinantes dos que ja­
zem no leito dadôr? E’ assim que ten­
des conseguido fazer-vos odiada de to­
dos, obrigando os mortaes a fugir espa­
voridos, mal entraes portas a dentro de
suas moradas.

— Isso credes? respondeu com mani­
festa ironia a Enfermidade. Julgas então
que os homens fogem de mim? Quanto 

—Para vos convencer que falo verda­
de, e não minto vamos tentar uma pro­
va.

— Que prova?
—Viajemos ambas, e observem’s.
—-Acceito a proposta.
—A caminho, pois.
E puzeram-se a caminho, a certa dis­

tancia uma da outra, na direcção de um
povoado que não demorava longe.

Ao chegar lá encontraram um grande
pantauo. Era quasi noite, e por sobre
a superfície das aguas via-se uma como
multidão de bruxas, lançando fogo pe­
los olhos, zklgumas deixarajn-se levar do
vento até longa distancia.
' — Que maldito enxame é esse de as­
querosos phantasmas ? perguntou a Sau­
de .

—São as febres palustres, respondeu
a Enfermidade.-

—Ah! uão poder eu exterminal-as...
—Não podeis vós, mas pódem os ho­

mens.
—E de que modo?
—Dessecando este pantano. ,
—Porque não o fizeram já?

-----------------------------------------------,----
— Porque isso.custa dinheiro, e.o que

devia ser empregado n'essa obra, foi gas­
to na construcçào duma sumptuosa pra­
ça de toiros. Mas notae ainda como pas­
seia tanta gente bem perto d aqui, sabep-
do assas quão prejudicial seja isso ao seu
bem estar. o

—Infelizes, tornou a Saude, dévéras
indigháda, vendo cómo algumas d':iquel-
las amarellentas bruxas se introduziam
á maneira de fumo na bocea dós tran­
seuntes. <

A Enfermidade sorriu-se ironicamen­
te.

—Bem depressa vçs começaes a irrj-
tar, disse; prosigamos nossa caminhada.

Entraram no povoado era já noite.
A Enfermidade colloco.u-se á esquina

d’uma rua tortuosa, fazendo um ligeiro
signal á sua companheira para que per­
manecesse a seu lado.

Bem depressa distinguiram no escuro
algumas sombras mysteriosas; pouco de­
pois começava de ouvir-se o zrtug.uerrear
desentoado (1'iima guitarra,- acompanhan­
do uma voz rou(|uenha e ag.uardenfada
quo cantava alegremeute. (Goutinúa).

vos enganaes! São elles, ao contrario,
que me procuram; senão dizei-mc: quan­
tas vezes vos empenhastes em arrebatar-
me uma victima e ella, era logar de fa­
zer por ser vossa amiga, se lança phre-
netiea em meus braços?

A Saude não ousou contestar-lhe. A
desnaturado coração, ou sois | Enfermidade proseguiu:
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Agenda de Algibeira para V.H6
(Edição Gonçalves)

9. anno de publisaçã. j — Preço 20 cent.

Assunto: que contem:
Informações judiciais, administrativos,

finanças, camarárias, área, e população
portugueza; Divisão distrital continental,
ilhas e colonias, juízes de paz, juntas de
paroquia; conservatórias, administrações
dos bairros; contribuições:.Predial Juros,
Suntuaria de Registo, etc.

Calendário Comercial para 1916 e 1917.
AntomoMismo : Tabela de preços e

distancias quilométricas para as grandes e
pequenas viagens. Indispensável aos pro­

prietários, viajantes e conduclores de au­
tomóveis.

Feiras e mercados — Data dos feriados
cm 205 localidades.

Numeros telefónicos (sédes das cabines
publicas) em Lisboa e Porto.

Fôrma de descrever a nova ortografia e
a nova moeda.

Lei do inquilinato : — Arrendamentos,
colocação de escritos.

Instalações eleclrtcas:— Encargos a pa­
gar ao Estado (Iluminação e motores).

Plantas e preços dos teatros- de Lisboa
e Porto.

Agencias <le navegação em Lisboa e
Porto — Balancetes dos mezes — Calculo
comercial — Calendário da capoeira e co­
mercial para 1916 e 1917) — Câmbios 

a praas e to—Cambicasas bancaria sq
Lisboas e Podo—Codigo telegráfico —
bines publicas — Correios e telegrafes —
Conselhos higiénicos —■ Caixa Ecnuomiea
Postal—Companhias de Seguros=Dias em
que se não vencem leiras — Dimensões
das encomendas postais — Direito Je tes­
tar — Excurões aos arrebaldes de Lisboa
Elevadores—Equivalências de medidas an­
tigas com as do sistema métrico decimal —
Fôrma de medir um tonel — Feriados nn-
cionaes e municipaes nas diversas locali­
dades—Hotéis em Lisboa c Porto — Im
poslos'do selo — Inspecção militar — Ins-
trueção militar preparatória — Informações
uleis de Lisboa e Porto - Memorauduns
para 366 dias— Moedas e.n que são emi­
tidos os vales p ira o estrangeiro.

Suplemento de Moçlas &
Bordados do Século

Sendo este jornal único no paiz. e sen­
do muito util a Iodas as senhoras- porlu-
guezas, do «pie é prova o seu enorme exi­
lo de venda, pois lh"s dá por 20 reis se­
manais a niaiefia qué em joriMes franee-
zos da especialidade lhes custaria muito
dinheiro; tendo, de mais, os serviços mon­
tados tmr fôrma que responde,imedinta-
mente a qualquer pergunta que lhe façaes
as suas leitoras e encarregando se até. pe­
lo seu serviço especial de encomendas, em
lhes tratar na capital de tudo quanto elas
precisem na província, são evidentes, ns
vantagens que resultam da suaassignalura.

A administração c em Lisboa, , na rua
do Século n.° 43.

ANNUNCIOS
< oni:irca dc

Villa Verde

Éditos de 30 dias

inventario or-
fanologico por obito de
Manoel Rodrigues, viu­
vo, ferreiro, que foi do
togar da Cruz, fregue-
zia de Soulelo, desta
comarca, que corre seus
tei mos pelo «artorio do
terceiro oíicio, correm
éditos de trinta dias,
que se contam desde a
segunda publicação no
« Diário do Governo »,
a citar os interessados
José Rodrigues, soltei­
ro. maior, e Manoel
Joaquim Dias, marido
da coherdeira M a r i a
Rodrigues, ausentes em
parte incerta nos Es­
tados Unidos do Bra-
zil( para assistirem a
todos os termos até
final do referido inven­
tario ortãnologico por
obito de seu pai e so­
gro.

O escrivão do 3."
oficio, Augusto Eein
Suares d’Azevedo.2837

Verifiquei a exacli-
dàt»,— O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

Comarca de
Vllla Verde

Éditos.»,E 30 dias

JF^elo juízo de di­
reito da comarca de Vi­
la Verde, ecartoriodo
escrivão do quinto oíi­
cio, correm éditos de
30 dias, citando Eran-

' cisco da Luz e Silva,
José de Araújo e mu­
lher Custodia d Arau-
jo, Manoel d’Araújo e
Ermelinda d’Araújo ou
Umbeiina d’Araujo to­

dos auzentes em par­
te incerta nos Estados
Unidos do iha/.il pa­
ra assistirem a lodos
os termos «lo inventá­
rio até final por obito de
sua mãe e sogra \Liiii-
na «fOliveira. que foi
moradora na fi eguezia
de São Paio do Pico,
sem preuizjo do regu­
lar andamento «lo in­
ventario

Verifiquei a exa cl-
t|ào,— O Juiz de Direi­
to, Carvalho Braga

U escrivão, Gaspar
Emílio Lopes Guima­
rães. 2836

Os assignantes da
Historia da Guerra Europeia

i
devein adquirir <> livr<> da mais
palpitante actú alidade í

HISTORIA DAS NOÇÕ?.S .

EUROPEIAS

Os últimos cem anos ,

Antecedentes da grande
conflagração actuaí

cuja coordenaça-* f«»i confiada á
pena do distinto professor

Ajoslinho Fortes

Estamos certos que o nome |
de tão illustre escriptor será .
garantia bastante para o bom
exito desta util publicação.

Brochura de 300 pag. : 40 eent

(1AI1IDO BACELAR
Medico e jornalista

V mH— ....... l. i— i—
“MANUAL

DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

Antes, durante e depois do parto

SOCORROS AS CREANÇAS

CONSELHOS A S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefáciantes : Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda (ia Livraria Es­
colar de Cruz & C.*. de
Braga, c iras demais livra­
rias do paiz.

HISTORIA DA GUÉRRA EUROPEjA

Já estão á venda lindas capas
em percalina, com impressões a
ouro, prata e a figura alegóri­
ca da

Liberdade

E‘ realmente um trabalho ar­
tístico e digno de o recomendar
aos nossos assignantes para fa­
zerem a sua acqnisição.

■■ --

Preço de caiu capa 20 cent. (200 r8-)
Capaeenead. 30 • (300rs-l

===
Pedidos á Typographia Gon­

çalves—12 Rua do Mundo 14 —
Lisboa.

Aos assignantes que requisitarem
ôào util como recomendada publiea-
:1o, faz.emos ot

Desconto de 20 0/°

HIHULHEB FHTHL
Pedidos a Belein & C.* Sticcs.

— LISBOA —

BELEM $ C.a Successores

lluu Marechal Saldanha, 16

LISBOA

0 FILHO DOS OPEBDBIOS
(l.oucnra dc mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profnsamenle
illtistrada com magnificas
gravuras franéezas de pagi­
na e repleta das mais im­
pressionantes siíenas, ião

.cornmoventes com as que
se desenndáin nas aprecia­
das obras do mesmo aucto-
A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÀES, A AVO. A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebern-se assignaiuras
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.

ACABA IDE SAIR

íf REÍOLHOÀO E fl HEPOHLICB ESPBIBOLB
Por V. RIBEIRO

Um volnmí* de 214 paginas ilustrado com 28 gravuras
— 5 ° volume da Bibliolheca Histórica.

200 réis broch. || 300 res encad

BELEM & C." SUCCESSORES

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu­

me illustrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance dc Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, pnblicadas por esta ca

0 famoso romance. A FILHA MALDITA, devido á pena ma
gica de Emile Richebourg, conta já tres edições, as quaes se
acham conipletamente exgoladas. Apesar d’isto, porém, - e um tal
facto é muilô para notar no nosso tão limitado movimento lillera-
rio, — continuam a aflluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d'ea«a obra; e, por isso a empresa
BELEM & C.a SUCO resolveu publicar mais uma edição —
a qiiarAa ! — d este admiravel romance que está brilhanlemente
consagrada pelo exilo verdadeiramenle extraordinário, e pôde mesmo
dizer se sem precedentes, que leem obtido as tres já publicadas.

1. parle — 0 CRIME DE OUTREM
2 * > — (l VELHO MARDOCIIE
3 • » — A CONDESSA DE BUSSIÉRÉS
4.* • - OS MYSTERIOS DO SEUILLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIU

Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 pag), 100 reis

0 custo d’esfe economico romance illustrado com magnificas grava­
ras francezas será 14200 reis.

Brinde aos senhores assignantes é;

2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande estampa
impressa a dez cores, própria para quadro representando

Republica Portugueza (com o Governo Provisorio.)

O 5 DB OUTUBRO
A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

Por JORGE D ABREU
Um vol. de 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, desta B1BLI0THECA HISTÓRICA
—Revolução Franceza l| lll e IV Revolução Portugueza.

V — Revolução Hespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliôlheca da Infancia, de 180 pag. illustrado com

28 gravuras. Hu já publicados 10 vols. d’esta collecção, alguns des­
te adoptados para leitura nas escolas„ por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

Ca l i vol. broch. 800 reis || 300 reis enc. em percalin

Pedidos a t.David, Rua Serpa Pinto 34, e a todas as livrarias

iha/.il


FOLHA DE VILLA VERDE

BELEM & C? SUCCESSORES

Cima editora de estampas e álbuns com vistas de Portugal e do
romances illustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua’Marechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLIC-’ÇAO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á pcnna do illustre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamenle conhecido no nos­
so meio hlterario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminentemenle dramaticas,
mantém conslanlemenle e cm muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrccho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, tfelle
descriplas, se succedem eslrêitamente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando e>le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento nela generosa proleeção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das hôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignautes continuarão a conceder-lhe o favor e henevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) <80 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignautes no fim de d’esta
peo-ena obra.

,ualqner das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, Aírica, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE ItíCUEBOURG

Publicou-‘se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthnsiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos, que conslante.meule recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admiravel trabalho de Emile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque tem lilho e não é mãe, e outra,
Gabriejla Lienard, porque é mãe e não tem lilho !

E Ãn volta d’esta lucla, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade I...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 30 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . . 1OO »

Brinde aos srs. assignanies—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaluras—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias,' casas dos srs. agentes de publicações liite-
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.“ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collocção de bons romances, dos melho-
res»aulhores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, l.° — LISBOA

N es.a casa editora acceilam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de. 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Conlreras
(‘s exploradores da Desgraça — de A. Contreras
0 Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignalura perma
ente com direito a b lindes

1915

Omm VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

•oia ‘-0)9 ‘tunfaf ‘oiapjoxa 'enSe
‘je ‘ziq ‘|os op sBjna sep maq
•tuu) os-opuednoo 'ojoAjànjj a ou
-BIJEIOSOA SatUlâoJ SO BJBd SB1I90
-oj o snuarn fezajnjeu ep sajuaSe
sopd oiu01ubibji op saoÒBtujojui
op uidpa opuBJa o soeiiui soziud
siop sop BisuniBU oijotjodaj 0)0|d
-ttioa o opeuBA tun tugiuoo sbjio]
-izujq-osn| suiptUBj sep ooiuoiSiji
oJ!íit||osuo3 ojppBpJOA tun /j

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

=PORTO=

hcyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mais util e conomica

que se publica em Portugal
UNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que continua sn-
hindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no tim
de cada anno um importante vo
lume de 900 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis;

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n° 93 —
Lisboa.

BELEM k C.a Snccessores

fíua Marechal Saldanha, 16

LISBOA

0 FILHO DOS OPERÁRIOS
(koucura de mãe)

Uma das obras primas da j
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBODRG

Nova edição proftisainenie ■
illustrada com magnificas I
gravuras francezas de pagi- .
na e repleta das mais im- j
pressionantes scenas, tão I
eommoventes com as que I
se desenrolam nas aprecia- 1
das obras do mesmo anelo- j
A FILHA MALDITA. AS
DUAS MÀES, A AVO. A
MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs. .
Fr» 'cisco da Silveira Mon- ,
leito, Praça da Alegria, 93.

BELEM & C." SUCCESSORES

Ru Marechal Saldanha, 1® — Usboa
Cnsn editora do estampas e albtmscom vistas de Portnga),

e de romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERABIA DE191I

Vinganças tl Âmor
O mais bello romance do popular antor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo dc Vinganças dAinor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no
vo romance, que voe enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta atino
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem inlèrrumpção no romance Vin­
ganças d Aíiinr. pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vicios e frivolidades, como também as paixõe-
que nas outras ciasses conslanlemenle se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho. deste
magnifico trabalho litleraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as Vinganças <B’Amor, indicadas no seu titulo.

Não nlludiremos por agora aos impressionantes desenlaces desses
episodios, tão esçtreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão denqces-
sariamente despertar no coração.dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero é cuidado, que a empre­
za BELEM & C.n Succ. emprega sempre, nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin­
ganças (1’Anior, será profusamente illustrada, foram para elía
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eiluados artistas.

Felicidade
4.’—Justiça
5.a—Aurora da
6.a—O passado

TÍTULOS DIS PARTES DESTA OBRA
1.a—Dois anjos sem lar
3.®—A mulher de Pulifar
2."  Os saltimbancos.

7.a —Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravnra

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas u
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignautes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represe
laudo a vista gerai «Sa

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova ediçào)
1 Obras lambem por assignalura nesta casa editora, com direito
indos brindes :.

A? mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de llecloi* de Montepereux
O Poder dos Humildes, de Á. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Conlreras.
O Calvario do Amor, de A. Conlreras.
A.s Duas Alães, de Emilio Richémhourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO DO AMOR
Novo romance do popular autor

vou

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura, na Casa Editora BJ-

em &C*—Rua Marechal,Saldanha, 16, 1.“, Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido esto extraordmnrio romance :

1,“ parte lunocenle e Marlyr || 4 “parle A Loucura d’nina paixã
2? » Os dramas do-Coração. I| 5.“ » A Caminho do Mál'. ’
3.“ » Da Ambição ao Crime. || (i.“ » A Clíavc do Enygma.

7.“ parte Expiação de Mãe.
Caderneta, semanal de 16 paginas 20 réis
Tomo mensal de . S0 » 100 »
Volume brochado de.. 646 » SOO »

Brinde aos srs. assignautes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar,’representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755<

Brindes aos srs. angariadores dassignaturas
Envia-se a 1.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'csla casa editora acceilam se propostas para novos agentes, e .

recebem-se assignaturas lanlo para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. (;onlreras.

Esta oasa envia |ista de oulros romances por assignalura peritianne
te e com direito a brindes.


